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ANEXO 1

REGULAMENTO DO CURSO

INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO
No regulamento do curso deverão constar os itens que se seguem.

1. Identificação da entidade:

a) nome;

b) endereço;

c) outros dados identificadores.

2. Identificação do curso:

a) denominação;

b) duração total, em horas-aula, semanas ou meses;

c) regime (internato, semi-internato ou externato);

d) número de turmas, turnos e alunos;

e) outros dados, a critério da entidade.

3. Acompanhamento e controle do desenvolvimento das atividades escolares, com indicação das normas particulares da entidade, referentes a:

a) regime disciplinar;

b) inscrição;

c) matrícula;

d) horários;

e) aplicação e revisão de provas e testes;

f) registro da vida do aluno na entidade: freqüência exigida, tipos de avaliação previstos etc.;

g) utilização de material didático, recursos auxiliares de ensino, equipamentos e instalações, inclusive biblioteca, alojamento e cantina;

h) outros, a critério da entidade.

4. Direitos e deveres dos alunos, com referência a:

a) participação nas atividades programadas;

b) orientação e informações sobre o curso: horários, critérios, datas e resultados de avaliações; conteúdo curricular;

c) freqüência e justificação de faltas;

d) normas disciplinares;

e) pagamentos;

f) material escolar;

g) alimentação e alojamento;

h) outros, a critério da entidade.

5. Outros dados, a critério da entidade, como, por exemplo, o tempo de validade do Regulamento.

ANEXO 3

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO

FRENTE


VERSO


ANEXO 4

PASTA INDIVIDUAL DO ALUNO

Deverão constar na pasta individual de cada aluno:

6. cópias dos documentos apresentados no ato da inscrição (item 6 deste manual);

7. resultados dos exames de seleção (item 7);

8. resultados da avaliação da Instrução Teórica – provas e ANEXOS 6 e 8;

9. resultado da prova realizada ao final da Instrução no solo (item 11.2.1);

10. instrumentos de registro do acompanhamento da Instrução no treinador/simulador (item 11.2.2);

11. fichas de avaliação da prática de vôo – ANEXOS 10, 11, 12 e 15;

12. outros documentos, a critério da Unidade de Instrução.

ANEXO 5

ARA I

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RENDIMENTO DO ALUNO

(RESULTADOS POR MATÉRIA, POR TURMA)

Entidade_____________________________________________________________

Curso_______________________________________________________________

Instrutor_____________________________________________________________

Matéria______________________________________________________________

Período:  de  ____/_____/____   a   ____/_____/_____
Data  _____/_____/_____

Aluno_______________________________________________________________

ORDEM
ALUNOS
NOTAS DAS PROVAS
MÉDIA FINAL



1º
2º
3º





































































































MÉDIA DA TURMA


OBSERVAÇÕES:

a) Uma ficha para cada matéria. Reproduzir em número suficiente

b) A ficha é preenchida pelo instrutor e encaminhada à secretaria.

c) O número de espaços da coluna NOTAS DAS PROVAS corresponde ao número de provas realizadas.

d) A média final é a média aritmética das notas de todas as provas.

ANEXO 6

ARA II

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RENDIMENTO DO ALUNO

(RESULTADOS POR ALUNO)

Entidade_____________________________________________________________

Curso_______________________________________________________________

Período:  de  ____/_____/____   a   ____/_____/_____
Data  _____/_____/_____

Aluno_______________________________________________________________

ALUNOS
NOTAS DAS PROVAS
MÉDIA FINAL


1º
2º
3º






























































































____________________________________

Responsável pelo preenchimento

OBSERVAÇÕES:

a) Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos formulários ARA I de todas as matérias.

b) Arquivar na pasta individual de cada aluno.

c) O número de espaços da coluna NOTAS DAS PROVAS corresponde ao número de provas realizadas.

d) A média final é a média aritmética das notas de todas as provas.

ANEXO 7 (FRENTE)

APA I

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

PARTICIPAÇÃO DO ALUNO

(RESULTADOS POR MATÉRIA, POR TURMA)

Entidade_____________________________________________________________

Curso _______________________________________________________________

Instrutor_____________________________________________________________

Matéria_________________________________________
Carga horária ____ h-a

Período: de _____/_____/_____   a     _____/_____/_____
Data ____/____/____


iniciativa
Objetividade
Organização
Disciplina
Total
Disciplina
TOTAL
MÉDIA (Total (4)



































































































































OBSERVAÇÃO

1. Uma ficha para cada matéria. Reproduzir em número suficiente

2. A ficha é preenchida pelo instrutor e encaminhada à secretaria.

AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR MATÉRIA – VERSO (Anexo 7)

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTO

a) INICIATIVA – Capacidade ou disposição para o empreendimento de ações ou proposições.
· Exemplos de comportamentos indicadores de iniciativa:

· buscar os recursos necessários à realização das atividades, sem necessidade de ajuda ou estímulo;

· iniciar debate acerca dos temas estudantes;

· propor a realização de atividades em grupo;
· .antecipar-se aos companheiros na tomada de providências para solucionar uma situação-problema;
· criar soluções adequadas para situações imprevisíveis, em tempo hábil;
· tomar decisões diante de situações nas quais não possa dispor de orientação em tempo.

b) OBJETIVIDADE -  Capacidade para discriminar prontamente os dados úteis diante de situações complexas.

· Exemplos de comportamentos indicadores de objetividade:

· simplificar os problemas mais complexos sem prejuízo dos resultados finais;

· planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos principais;

· discriminar prontamente o que é útil e aplicável;

· descrever um fato de maneira fiel ao sucedido;
· usar termos apropriados à situação;
· demonstrar clareza e precisão na formulação e na resposta de perguntas.

c) ORGANIZAÇÃO – Capacidade para sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

· Exemplos de comportamentos indicadores de organização:

· demonstrar métodos e zelo na execução dos trabalhos;

· coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo;

· .selecionar a documentação de que necessita sem exagero ou deficiência;
· manter seus pertences em locas adequados;
· revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos.

d) DISCIPLINA – Capacidade de respeitar a ordem que convém ao funcionamento regular da unidade de instrução/

· Exemplos de comportamentos indicadores de disciplina:

· manter em sala de aula uma atitude madura, respeitando os colegas;

· respeitar a figura do professor/instrutor;

· acatar os regulamentos da entidade;
· apresentar-se para as aulas assídua e pontualmente, nos horários estipulados;
· cumprir as tarefas determinadas.

ANEXO 8

APA II

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

PARTICIPAÇÃO DO ALUNO

(RESULTADOS POR ALUNO)

Entidade_____________________________________________________________

Curso_______________________________________________________________

Período:  de  ____/_____/____   a   ____/_____/_____
Data  _____/_____/_____

Aluno_______________________________________________________________

MATÉRIAS
MÉDIAS 





































TOTAL


MÉDIA = TOTAL + Nº DE MATÉRIAS


_______________________________

Responsável pelo preenchimento

OBSERVAÇÕES:

a) Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos formulários APA I de todas as matérias.

b) Arquivar na pasta individual de cada aluno.

ANEXO 9

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RESULTADOS FINAIS

(POR MATÉRIA, POR TURMA)
Entidade_____________________________________________________________

Curso _______________________________________________________________

Instrutor _____________________________________________________________

Matéria _______________________________________
Carga horária ______h-a

ORDEM
NOMES DOS ALUNOS
MÉDIAS


FREQÜÊNCIA (%)



RENDIMENTO
PARTICIPAÇÃO
































































































































Data:  _____/_____/_____




Responsável pelo preenchimento

a) OBSERVAÇÃO:

b) Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos formulários ARA II, APA II  e no registro da freqüência dos alunos.

ANEXO 10

FICHA 1

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/ADAPTAÇÃO (1ª e 2ª etapas)

(Entidade)

Aluno_____________________________________________________________________

Missão______________________________
Data  ____/____/____
Grau final_____

Instrutor______________________
Tempo de vôo______
Tempo total de vôo_____

Aeronave____________________________________
Pousos_____
Pousos totais___

GRAUS DO VÔO:   (1) Perigoso     (2) Deficiente     (3) Satisfatório     (4) Bom     (5) Excelente

Nº
ADAPTAÇÃO
GRAU
COMENTÁRIOS

1. 
Relatórios e equipamento de vôo



2. 
Inspeções



3. 
Partida



4. 
Cheques



5. 
Fraseologia (quando aplicável)



6. 
Decolagem vertical



7. 
Táxi



8. 
Decolagem normal



9. 
Subida



10. 
Nivelamento



11. 
Variação de potência



12. 
Variação de atitude



13. 
Manutenção de RPM



14. 
Tráfego



15. 
Aproximação normal



16. 
Vôo pairado



17. 
Vôo à frente e a ré



18. 
Vôo lateral



19. 
Quadrado



20. 
Giros



21. 
Giros de 360º



22. 
Desaceleração sem afundamento



ANEXO 11

FICHA 2

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/INSTRUÇÃO LOCAL (1ª e 2ª etapas)

(Entidade)

Aluno_____________________________________________________________________

Missão______________________________
Data  ____/____/____
Grau final_____

Instrutor______________________
Tempo de vôo______
Tempo total de vôo_____

Aeronave____________________________________
Pousos_____
Pousos totais___

GRAUS DO VÔO:   (1) Perigoso     (2) Deficiente     (3) Satisfatório     (4) Bom     (5) Excelente

Nº
ADAPTAÇÃO
GRAU
COMENTÁRIOS

23. 
Relatórios e equipamento de vôo



24. 
Inspeções



25. 
Partida



26. 
Cheques e fraseologia



27. 
Decolagem vertical



28. 
Táxi (quando aplicável)



29. 
Decolagem normal



30. 
Decolagem de máxima performance



31. 
Decolagem direta



32. 
Decolagem corrida



33. 
Aproximação normal



34. 
Aproximação de grande ângulo



35. 
Aproximação para área restrita



36. 
Área restrita



37. 
Pouso em terreno inclinado



38. 
Vôo pairado a 1.000 pés



39. 
Quadrado



40. 
Desaceleração rápida



41. 
Pane simulada



42. 
Auto-rotação com flare



ANEXO 12

FICHA 3

AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE VÔO/NAVEGAÇÃO (1ª e 2ª etapas)

(Entidade)

Aluno_____________________________________________________________________

Missão______________________________
Data  ____/____/____
Grau final_____

Instrutor______________________
Tempo de vôo______
Tempo total de vôo_____

Aeronave____________________________________
Pousos_____
Pousos totais___

GRAUS DO VÔO:   (1) Perigoso     (2) Deficiente     (3) Satisfatório     (4) Bom     (5) Excelente

Nº
ADAPTAÇÃO
GRAU
COMENTÁRIOS

1. 
Planejamento



2. 
Preparo da aeronave



3. 
Consulta à meteorologia



4. 
Regras de tráfego aéreo



5. 
Pl. de vôo / Notificação de vôo



6. 
Relatório e equipamento de vôo



7. 
Inspeções



8. 
Partida



9. 
Cheques



10. 
Fraseologia



11. 
Rolagem



12. 
Decolagem



13. 
Saída de tráfego



14. 
Subida (de acordo com órgãos de controle)



15. 
Nivelamento



16. 
Regime de cruzeiro



17. 
Vôo de cruzeiro



18. 
Manutenção de proa



19. 
Navegação estimada



(Timbre com nome e endereço da entidade)

CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO

CERTIFICO que______________________________________________________________________________________________,

filho de____________________________________________ e _____________________________________________,

concluiu nesta entidade o curso _______________________________________________________________________,

desenvolvido no período de      _____/_____/_____   a   _____/_____/_____.


__________________________,  ____ de ____________________ de 19__

_______________________________________                                    _______________________________________

Aluno









    Diretor

ANEXO 14

(TIMBRE E ENDEREÇO DA ENTIDADE)

HISTÓRICO  ESCOLAR

Nome do aluno________________________________________________________

Curso de_____________________________________________________________

INSTRUÇÃO TEÓRICA

MATÉRIAS
CARGA HORÁRIA
MÉDIAS













































FREQÜÊNCIA  (%)
Média de Rendimento



Média de Participação


INSTRUÇÃO DE VÔO

ATIVIDADES
CARGA HORÁRIA
MÉDIA

Instrução no solo



Instrução no treinador / simulador



Exame de vôo

Data: ____/____/____
(      ) Aprovado
(      ) Reprovado

OBSERVAÇÕES:

ANEXO 15

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL

DIVISÃO DE HABILITAÇÃO

FICHA DE AVALIAÇÃO DE PILOTO DE HELICÓPTERO




CMT

COPIL                   _____________________________    Cód./DAC_____________

Examinador_________________________    Nº Credencial __________________

Aeroclube/escola/empresa _________________________    Data ______________

Helicóptero/Tipo____________________
Matrícula_______________________

EXERCÍCIOS
CONCEITO
EXERCÍCIOS
CONCEITO

01 – Documentação do helicóptero

27 – Nivelamento


02 – Planejamento de vôo

28 – “S” vertical


03 – Plano de vôo

29 – Recuperação de atitude anormal


04 – Peso e balanceamento

30 – Descida


05 – Performance do helicóptero

31 – Aproximação de grande ângulo


06 – Conhecimento regra IFR

32 – Áreas restritas


07 – Cheque pré-vôo

33 – Perda de sustentação em altitude


08 – Partida

34 – Pane no vôo pairado


09 – Comunicações rádio

35 – Auto-rotação em rota


10 – Táxi

36 – Auto-rotação em curva de 90º (600 pés), 180º (900 pés) e 360º (1.300 pés)


11 – Procedimentos antes da decolagem

37 – Emergências de cabine (instrum./ gerador/hidráulica)


12 – Vôo pairado

38 – Saída e chegada em terminal


13 – Giros de 180º e 360º

39 – Órbitas


14 – Quadrado

40 – Observância instruções cont. tráf.


15 – Decolagem normal

41 – Procedimentos ADF/VOR/ILS/RADAR


16 – Pane de decolagem

42 – Monomotor c/ arremetida


17 – Tráfego padrão

43 – Sistema elétrico


18 – Aproximação normal

44 – Sistema hidráulico


19 – Decolagem e pouso com vento de cauda e través

45 – Sistema combustível


20 – Decolagem e pouso corridos

46 – Perda de comunicações


21 – Paradas rápidas

47 – Controle de vôo


22 – Vôo pairado s/ efeito de solo

48 – Fogo em vôo


23 – Decolagem direta (do solo)

49 – Auto-rotação simulada


24 – Pouso direto (sem vôo pairado)

50 – Painel de instrumentos de vôo


25 – Decolagem de máxima performance

51 – Utilização e interpretação de radar


26 – Subida de ordem técnica




ANEXO 17

GLOSSÁRIO

Área básica. Parte da estrutura do currículo formada por um grupo de matérias obrigatórias, fundamentais, introdutórias, necessárias ao melhor entendimento das demais, sobre as quais exercem influência.

Área complementar. Parte da estrutura do currículo formada por matérias enriquecedoras que podem ou não ser obrigatórias. Embora contribuam para um melhor preparo do profissional focalizado no curso, não são, sob o ponto de vista técnico, as que caracterizam suas atribuições. Podem ser destinadas ao atendimento de peculiaridades da entidade ou de uma região, ou de determinado período de tempo, face a conjunturas particulares.

Área curricular. Grupo de matérias que exercem no currículo funções semelhantes, no sentido de que todas contribuem para o mesmo objetivo, além de manterem seus próprios objetivos. As áreas curriculares são: básica, técnica e complementar. Estão definidas neste glossário.

Área técnica. Área curricular formada por matérias obrigatórias destinadas especificamente à formação em pauta. A cada tipo de curso corresponde uma área técnica.

Avaliação do curso. Processo contínuo e sistemático pelo qual são acompanhadas as variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista as disposições do MANUAL DE CURSO e o seu aperfeiçoamento.
Avaliação do desempenho do aluno. Processo contínuo, sistemático e integrado pelo qual se acompanha o desenvolvimento do aluno com vistas à adoção de procedimentos capazes de melhorar seu desempenho sob critérios preestabelecidos e a definir sua situação ao final de certas fases do curso que tenham caráter conclusivo e ao final do curso.

Brifim. Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios a serem desenvolvidos na missão.

Calendário escolar. Instrumento de controle administrativo que indica as principais atividades a serem desenvolvidas, como matrícula, datas prováveis de início e término dos cursos e provas, bem como de outras atividades previstas pela entidade.

Carga horária. Qualquer parcela da duração de um curso; corresponde a uma parte significativa do mesmo, como por exemplo: de uma matéria, de uma área curricular, de um período letivo. É expressa em horas-aula (h-a). A h-a das matérias teóricas não podem ser inferior a 50 (cinqüenta) minutos.

Currículo Escolar. Conjunto total das atividades proporcionadas pela unidade de instrução aos alunos de cada curso, incluindo os conhecimentos, habilidades e atitudes delas decorrentes e que podem ser desenvolvidas através de:

1. Aula Teórica – Atividade em que predominam as informações verbais, escritas e/ou orais; o aluno não manipula equipamentos nem pratica qualquer atividade específica da profissão.

2. Aula Prática – Atividade  em que o aluno manipula algum instrumento/ equipamento ou desempenha alguma atividade específica relacionada ao exercício da profissão.

3. Treinamento – Período durante o qual o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento no desempenho de alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa atividade ou numa sucessão de atividades, durante algum tempo.
4. Visita Orientada – Ocasião em que o aluno toma contato, fora do seu ambiente de instrução, com atividades realizadas por profissionais no próprio local de trabalho ou com equipamentos, aparelhos, instrumentos em geral, em exposições, museus ou iniciativas congêneres.

Outras atividades, como conferências, semanas de estudo, encontros e outras semelhantes podem enriquecer a preparação do aluno. Se a entidade exigir freqüência obrigatória, essas atividades integram o currículo e têm carga horária computada na matéria com que se relacionam mais estreitamente.

Debrifim. Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios da missão recém-realizada, quando são comentados os erros e acertos e recomendados procedimentos para prevenir possíveis erros futuros.
Duração do curso. Tempo total dedicado ao desenvolvimento das atividades curriculares de cada curso; corresponde à soma das cargas horárias de todas as matérias teóricas e atividades práticas previstas, sendo expressa em horas-aula.

Ementa. Relação dos títulos das unidades didáticas que constituem conteúdo programático de um curso, caracterizando-o de modo sintético.

Exercício. Conjunto de procedimentos e manobras de pilotagem que, executados de modo gradual e em ordem lógica, conduzem o aluno a adquirir os conhecimentos e a desenvolver as habilidades desejadas na pilotagem de aeronaves.

Fase. Cada uma das quatro partes em que se subdivide a prática de vôo, composta por missões logicamente distribuídas, cuja finalidade é adestrar o aluno para que possa atingir o nível de desempenho desejado.

Formação profissional. Processo de instrução sistemática durante o qual o estudante se prepara, em unidade de instrução devidamente autorizada, para o exercício de uma profissão ou atividade, consistindo na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos e no desenvolvimento de habilidades, hábitos e atitudes.

Grade curricular. Quadro que fornece uma visão global e simplificada de cada curso; contém, necessariamente, as matérias da instrução teórica e prática, agrupadas por área curricular, com indicação das respectivas cargas horárias e a duração do curso.

Instrução de duplo comando (DC). Atividade didática de vôo em que o instrutor transmite ao aluno os conhecimentos teóricos e práticos da missão a ser realizada.

Instrução de repetição. Atividade da instrução de vôo na qual o instrutor repete a instrução de duplo comando de uma missão em que o aluno não logrou aprovação.

Instrução de revisão. Atividade da instrução de vôo em que o instrutor revisa todos ou parte dos exercícios das missões de uma mesma fase da instrução, com o objetivo de proporcionar ao aluno melhor assimilação dos procedimentos.

Instrução de vôo. Conjunto de atividades desenvolvidas no solo, no treinador/ simulador e na prática de vôo que visa a adestrar o piloto-aluno para adquirir os conhecimentos e desenvolver as habilidades típicas da pilotagem.

Instrutor. Elemento que possui experiência ou especialidade decorrente do exer-cício de atividade técnica, responsável pela instrução de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.

Material instrucional. Material impresso ou escrito que constitui um tipo de recur-so auxiliar do processo ensino-aprendizagem. Abrange livros, apostilas, manuais, ordens técnicas, revistas especializadas e qualquer outro material do gênero, elaborado ou não pela entidade. Pode ser usado pelo instrutor/professor e pelo aluno.

Missão. Conjunto de exercícios que se desenvolvem através da explanação oral, demonstração, execução e avaliação dos procedimentos e manobras previstos.

Plano de matéria. Instrumento no qual são apresentados, para cada matéria, os assuntos que abarca, divididos em unidades e subunidades didáticas, e carga horária de cada matéria. Podem ser enriquecidos com detalhes de orientação ao professor/instrutor, como, por exemplo: objetivos específicos, ementa, função da matéria no curso, indicação de metodologia de ensino, recursos auxiliares, bibliografia.

Professor. Profissional credenciado na forma da lei, com preparação pedagógica, responsável pelo ensino de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.
Recursos auxiliares à instrução. Referem-se a todo material – aparelhos, instrumentos, equipamentos – que contribui para ajudar o processo ensino-aprendizagem, recursos estes construídos ou não pela unidade de instrução. Podem ser de uso genérico (gravuras, quadro-de-giz, retroprojetor, compasso, etc) ou de uso específico (mapas e cartas de navegação, peças em corte, etc.).

Regulamento do curso. Conjunto de normas que, elaboradas pela unidade de instrução, regulam a vida do estudante e a realização de um curso. Contém normas referentes ao curso em si (por exemplo: épocas de inscrição e matrícula, provas; critérios para atribuição de notas, documentos exigidos etc.), às atividades realizadas na entidade (aulas, reuniões, solenidades), à utilização das dependências, aos horários e outras.

Subunidade didática. Subconjunto de assuntos afins em que se subdivide a unidade didática.

Supervisão. Função exercida, em caráter contínuo e sistemático, abrangendo assistência técnica e avaliação, com vista à preservação e ao aprimoramento dos padrões mínimos estabelecidos para o funcionamento das unidades de instrução no desenvolvimento dos cursos.

Treinamento solo. Parte da instrução de vôo na qual o aluno realiza sozinho uma missão, com a finalidade de sedimentar e aprimorar conhecimentos e habilidades já transmitidos e assimilados.

Unidade de instrução. Pessoa jurídica, constituída na forma da lei, autorizada pelo Departamento de Aviação Civil, cujo objetivo principal é a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para a Aviação Civil.

Unidade didática. Conjunto de assuntos afins em que se dividem as matérias de um curso.
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IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO


ENTIDADE:�
SERAC:�
�
�
�
�
CURSO:�
�
�
�
�
�
INSCRIÇÃO Nº:�
�
�
IDENTIDADE Nº:�
�
�
NOME DO CANDIDATO:�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�












SOLICITAMOS AO CANDIDATO


Tomar conhecimento do dia, da hora e do local dos exames.


Comparecer aos locais das provas com 30 minutos de antecedência.


Apresentar este cartão e o documento de identificação original antes de cada exame ou sempre que solicitado.
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